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ENTRE todos os factores que concorrem para 

que uma dada organisação industrial possa flo- 

— rescer e prosperar, não ha talvez mais impor: 

tante, que a bôa preparação profissional dos seus ope- 

rarios, e a organisação do trabalho em bases Gripe: 
riosamente estudadas. 
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EJA qual for a concepção que presida ao estudo 
desta organisação, é indispensavel ao industrial 
persuadir-se que tem todo o interesse em ser hu- 

mano, por que, ninguem melhor do que o povo — tão 
caluniado por quem o não conhece — sabe reconhecer o 
bem que se lhe taz. Nestas condições pode simultanea- 
mente ser-se justo e bom administrador. 

Assim se formos estudar as bases em que qualquer 
«grande industrial» americano, organisou as suas ofi- 
cinas, vemos uma coisa que poderá talvez espantar os 
nossos industriais á moda de 183.. 

E essa coisa espantosa é que a felicidade material & 
moral dos operarios, é lá considerada como um indis- 
pensavel factor de triunfo. 
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E não nos venham dizer que isso provem duma er- 
rada concepção que os levará à ruina, porque se ha casos 
em que o triunfo consagrou uma ideia, é êste com cer- 
teza um déles. 


E' que a alegria de viver sem a ideia constante a 
torturar nos, de que somos explorados ignobilmente, e 
sem possivel meio de defeza, transforma o operário vi- 
cioso e apático, num homem energico e saudavel, que pro- 
duz por trez infelizes alguebrados pelas misérias fisicas 
e morais. 
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ELIZMENTE, que já lá vaio tempo em que o ope- 
rário, e principalmente o «operario mulher» e o 
«operário creança» eram victimas indefezas dum 

falso critério de organisação. 


Já lá vai o tempo em que um Pitt, podia dizer com 
sorriso ironico aos industriais que o procuravam quei- 
xando se do exagero das contribuições : 


uPorque não empregar creanças ? !" 


Mas esta frase que brada aos ceus, e êste criterio 
que tanto prejudicou a França e a Inglaterra de ha um 
século, estão hoje felizmente postos de parte em todos os 
paizes que se evidenciam pela sua industria florescente. 


“Assim se analisarmos a organisação operaria actual 
na maioria dos paizes cultos, e estudarmos a legislação 
que a regulamenta, ficamos espantados dos cuidados 
que merecem hoje já, a mulher em estado de gravidez e 
a creança na fase de crescimento. 


Com um carinho que revela um profundo conheci- 
mento do assunto alem dum vasto sentimento humani- 
tario e altruista, os legisladores procuram evitar que 
uma demasiada ancia de lucros. prejudique êsses sêres 
que. tanto necessitam de amparo e piedade, procurando 
assim evitar que a mulher dê à luz filhos tarados que 
viriam infalivelmente baixar o nivel da raça a que per- 
daria 
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“AS não basta legislar. E' preciso fazer cumprir. | 


Ora como não ha melhor processo de fazer 
- cumprir uma lei, que convencer que essa lei é 
Justa e bõôa, devia ser Êsse o primeiro passo a dar no 
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sentido de modificar entre nós o actual estado de coisas, 
que deixa infelizmente muito a desejar. 

No nosso paiz acontece muitas vezes que uma lei se 
faz, vai para o Diario do Governo, e nunca ninguem 
pensa sequer na necessidade de a cumprir. 

E assim, uma legislação que acatada, podia em 

pouco tempo, dar um impulso formidavel à nossa indus: 
tria, não passa de uma manifestação platónica de sen- 
mentalismo lamecha. 
— Depois perante a inutilidade do esforço — que quasi 
não chegou a sê-lo — o seu autor encolhe os hombros, e 
ou vai para casa sentindo-se impotente, ou ingressa 
desiludido nas fileiras dos políticos profissionais. 

Não! Não basta legislar senhores deputados da 
Nação ! E' preciso fazer leis que se possam cumprir e 
depois velar por que sejam cumpridas. 

h E para isso era preciso que cada classe fósse repre- 
sentada por quem tivesse interêsse em defendê-la, defen- 
dendo simultaneamente a Patria que é de todos. 

E' preciso que se não dêem como ainda se dão, casos 
que nos desprestiziam aos nossos olhos e aos olhos dos 
outros. 

E' preciso evitar que creanças de doze anos passem 
a noite inteira a trabalhar como temos tido ocasião de 
ver que inda acontece. 

E' preciso crear maternidades, onde as mulheres em 
descanço e sem miséria, possam ir ter os seus filhos, 

E' preciso acabar, mobilar e pôr em serviço, aquelas 
que já existem, 

Que exista quasi concluida uma maternidade mode- 
lar e que se passem anos sem que haja alguem que a 
faça concluir, é um verdadeiro crime de lesa-Patria. 

Não ha dinheiro? Arranje-se! 

Não nos compete a nós dizer aonde, mas inclusiva- 
mente, tirava-se a outros serviços de menor necessidade. 
Reduzindo-se quadros em alguns serviços do Estado e 
em vez de colocar o pessoal como adido - o que consti- 
tuiria um sofisma grotesco, se não fosse tragico — su- 
geitando êsse pessoal a uma aprendizagem conveniente, 
poderiam sem aumento apreciavel de despeza, organisar- 
se muitos serviços que apenas existem em teoria, 

Isto tudo dá trabalho ? 


Sem duvida. Mas não é sem trabalho que se realisam 
obras. Com pouco trabalho fazem-se discursos e ainda 
assim vasios de significação. 
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S Escolas Primarias Superiores, ou porque fosse 
falseado o critério de quem as ideou, ou porque 
êsse critério fosse já falso de si, constituem hoje | 

um verdadeiro flagelo: São um terrivel factor de «de- 
classement” e portanto umas fabricas de descontentes 
da sorte; homens que não são nem carne nem peixe; nem 
francamente operarios nem francamente burguêses e que 
tendem infalivelmente para o fatal limite da burocracia. 


Quão diferente o papel da verdadeira escola de pre- 
paração operaria ! 

Escola que em vez de lambusar o espírito com uma 
instrucção indigesta e muitas vezes falseada iria pouco 
a pouco munistrando os conhecimentos indispensaveis, 
juntamente com os principios duma moral sã, duma hi- 
giene de espírito e de corpo, que faria dos filhos dos 
operarios, cidadãos honrados, homens fortes, e por sua 
vez operarios habeis e amantes do seu ofício. 
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preciso destruir no espírio dos operarios essa 
ideia que em breve será errada, de que são os 
É eternos sacrifícados, os eternos infelizes. 
Esse estado de espírito, que está condensado na signi- 
ficação atribuida à palavra proletário, pode conduzir às 
peores catastrofes, por um espírito de revolta que nos 
compete destruir pela justiçá e pela bondade. 


Não ha peor infelicidade que a de se não estar con- 
tente com a nossa sorte, e É por isso que é preciso luctar 
para tornar essa sorte toleravel. 


Não basta pois — nunca nos cansaremos de afir- 
ma-lo — cuidar só do bem-estar moral do operario. 

E" preciso dar lhe tambem a noção de que não é um 
sacrificado ; isto depois de ter feito com que realmente 
o não seja. 

Porque o operario das cidades, nem sequer tem no 
seu activo o crédito imenso de ter sido feliz em creança, 

No campo a miséria pode ser grande e a comida 
pouca ; mas a creança, como já Michelet o afirmava, é 
livre e é feliz. 

E' associada pouco a pouco aos trabalhos da lavoura 
e quando chega a homem e que toma finalmente conta 
das rabiças do arado, não tem a pesar-lhe em cima o 
fardo de quinze anos de miséria. 


E depois na cidade ha tanto factor de desmoralisa- 
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ção e de ruina física e moral. Desde a loucura do foot- 
ball tal como é jogado entre nós, às fitas equívocas de 
cinema, — passando em claro tantas outras causas de 
desregramento — o operario adolescente está sujeito a 
perigos que o podem anular. 


E contra estas misérias não ha melhor amparo que ' 


uma sólida educação moral. 


IS o pouco que se nos oferece dizer sobre êste 
momentoso assunto. 
A nossa voz é fraca mas é sincera, e somos 
antes de tudo patriotas. 

Não pretendemos indicar remedios; não pretendemos 
crear um ponto de vista original que em pouco tempo 
resolva uma crise que toda a historia nunca resolveu 
satisfatoriamente. 

Viemos sim, com a audácia da juventude gritar a 
todos que o problema existe, e cada vez é maior a ne- 
cessidade de olha-lo com carinho. 

E agora daremos a palavra a todos aquêles que 
com mais autoridade que nós, quizerem honrar-nos, 
vindo às paginas da nossa Revista, indicar aos novos 
que trabalham o modo de tornar alegre e bela a senda 
que todos trilhamos : a senda nebulosa do Futuro. 
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Aprovechamientos 
aMtdraulicos 
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que me honraron los directores 

de esta Revista, para que en ella 

colaborara, he de empezar por 
enviarles mi mas cordial y entusiástica 
felicitación, por su simpática iniciativa y 
por su noble esfuerzo. La patriótica labor 
por Tecnica emprendida, con todos los 
fervores de una animosa joventud y con 
el alentador y experimentado consejo 
del veterano Presidente de la «Associa- 
ção dos Engenheiros Civis Portugueses» 
será seguramente de ópimos frutos para 
la cultura y para el desarrollo económico 
del pais, y de ello han de congratularse, 
no solo sus propios connacionales, sino 
cuantos amigos tiene Portugal fuera de 
sus fronteras, y muy particularmente, sus 
fraternales amigos esparioles. 

El programa está serfialado en el arti- 
culo « Marcando un rumo” donde, con 
gran acierto, se Ilama la atención sobre 
los temas que deben ser objeto de más 
importante y detenido estudio. Entre 
ellos, figura en lugar muy preferente el 
del aprovechamiento de la energia hi- 
dráulica, intimamente ligado con los pro- 
blemas del regadío. 

De ellos he de ocuparme someramen- 
te hoy, para dar una idea de su inmensa 
trascendencia económica y para mostrar 
cuan ligados se encuentran en este 
punto, los intereses de las dos naciones 
peninsulare? y cuan preciso es, por 
consiguiente, en benefício de ambas, 


A acudir a la cortés invitación con 


el mútuo acuerdo y el mancomunado 
estudio, primero en el sereno campo 
de la ciencia, mas tarde, no mucho mas 
tarde, en el del trabajo tenaz y en el de 
las actividades febriles, que caracterizan 
a la moderna industria. 

El problema del agua tiene en la 
mayor parte de nuestra península una 
importancia capital. Cuatro . principales 
vertientes pueden sefialarse en ella, 


| correspondiendo con los cuatro puntos 


cardinales: la vertiente Cantábrica, cuyos 
caracteres hidrológicos se encuentran 
todavia en casi toda la cuenca del Mifio, 
la vertiente Levantina, que lleva sus 
aguas al Mediterraneo, desde cabo de 
Creus hasta cabo de Gata, la vertiente 
del Sur, limitada entre el cabo de Gata 
y la punta de Tarifa y, por último, la 
vertiente Atlântica que es la mas impor- 
tante, desde el punto de vista en que 
nos colocamos, 

Todavia a esta ultima vertiente cor- 
responde, con algunas pequerias corri- 
entes del litoral gaditano y onubense 
la cuenca entera del Guadalquivír, que 
se extiende toda ella por territorio 
espafiol: el resto corresponde en su 
mayoria a las cuencas del Duero, del 
Tajo y del Guadiana que miden en 
conjunto 244260 Km?, de los que unos 
55000 pertenecen a Portugal. A esta 
misma vertiente conrresponden tambien 
otras cuencas exclusivamente portugue- 
sas entre las cuales las mas importantes 
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es, entre Duero y Tajo, la del Mondego, 
el rio de Coimbra, que recoje aguas de 
la sierras Caramullo, Leomil y de la 
Estrella, para vertelas al mar en Figueira 
da Foz. 

Aunque el territorio portugués de lis 
tres cuencas internacionales solo alcance 
a poco más del quinto del total, los 
verdaderos intereses no son proporcio- 
nales a estas superficies: la porción 
portuguesa comprende la región inferior 
del rio principal; sus recursos hidraulicos 
son, por consiguiente, mas abundantes 
vy han de encontrar mayores extensiones 
de terrenos relativamente llanos y aptos 
para el cultivo agrícola, a los que exten- 
der el benefício del riego. 

Podria quizas contarse, como excep- 
ción a esta regla, el Duero, cuyo curso 
espafiol se desarrolla por las dilatadas 
llanuras castellanas y leonesas; pero, de 
una parte, su clima es mas duro y, de 
otra, el avance por este lado de la 
meseta apróxima, en benefício de Por- 
tugal, hasta la misma frontera, los mas 
1" portantes aprovechamientos de ener- 
gia de la cuenca. Además, es esta re- 
gión seéptentrional portuguesa de Iluvias 
abundantes y de riego, por consiguiente, 
menos necesario, aunque tampoco hay 
que olvidar que esas elevadas precipita- 
ciones no se distribuyen ya en el afio 
en la misma forma que en la vertiente 
cantábrica y, mucho menos, que en la 
Europa Central, donde el verano es la 
estación mas lluviosa. 

Ahora bien, es precisamente la opor- 
tuna coincidencia entre el calor y la 
humedad la que puede llevar a su máxi- 
mo la produccion agrícola, cuando a ello 
se afiade el imprescindible factor huma- 
no, que se traducirá en la inteligente 
preparación de la tierra, en la aportacion 
de emmiendas y abonos, en lo adecuado 
de las labores, en la elección de cultivos, 
en su acertada rotación y, aum despues 
de todo esto, em la eiaboración y distri- 
bución de los productos, sin lo cual, la 


actividad quedaria por fuerza limitada 
a las estrechas posibilidades del con- 
sumo inmediato y próximo. 

La falta de esa necesaria coincidencia 
es un caracter casi general de toda la 
zona estudiada y, tanto mas marcado 
cuanto mas avanzamos hacia el Sur. 
Mientras en la Alemania central el 435 
o/º de la Iluvia corresponde, por termi- 
no medio, a los cuatro meses de Mayo a 
Agosto, en San Sebastiana proporción : 
es solo de 272, de 189 enSantiago de 
Galícia, y apenas si llega al 15 em 
Oporto, para bajar al 10 en Lisboa y al- 
canzar limites mas bajos todavia en las 
estaciones mas meridionales. É 

Y aun la comparación no resulta 
mas desventajosa porque en ella entra 
el mes de Mayo, al que todavia alcazan 
entre nosotros las ultimas precipitacio- 
nes de las Iluvias de primavera. En 
Alemania, en cambio, la luvia empieza 
a crecer em Mayo, para alcanzar su 
máximo en Julio, de modo que, si se 
prescinde del primero, se tiene, para los 
tres meses, el tercio de la Iluvia anual, 
mientras que en San Sebastian queda la 
proporción reducida al 19,7 “Jo al 11 em 
Santiago, al 73 em Oporto val 34 en 
Lisboa. 

Y asi ocurre que, con lluvias anuales 
de 500 a 600 milímetros, pueda recibir 
el terreno en Alemania hasta 189 milí- 
metros en los tres meses cálidos, mien- 
tras que en Oporto, con una lluvia mas 
que doble, solo recibiria menos de la 
mitad, y en Lisboa, con 706 milímetros 
de lluvia media, no corresponden a esos 
meses mas que 24. 

Pues, a pesar de tan enorme diferen- 
cia, el riego en Alemania, si no necesa- 
rio, es por lo me.ios util?. Que será en 
nuestras latitudes, donde a la penuria 
hidrológica, se agrega una temperatura 
mucho mas elevada, causa de una con- 
siderable evaporación estival, que todo 
lo agosta, y que, pudiendo ser fuente de 
incalculable riqueza, lo es solo de deso- 
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lación y miseria, cuando no también de 
temible insalubridad ?. 

Porque si el agua falta en el período 
oportuio, en el resto del afio cae y 
corre en abundancia, no siempre sin de- 
jar trazas de su paso, que puede crear, 
en las tierras bajas, pestilenciales lagu- 
nas, apropriado vivero para el desarrollo 
de los mosquitos propagadores del pa- 
ludismo. 

Esa misma irregular abundancia tra- 
dúcese también en avenidas rápidas y 
frecuentes, durante la estación lluviosa, 
enorme obstáculo para un aprovecha- 
miento ordenado y motivo además de 
desbordamientos e imnundaciones, que 
pueden a veces, por su magnitud, alcan- 
zar las proporciones de verdaderas cala- 
midades públicas. 

Siguese de aqui, la enorme importan- 
cia de la regulación del caudal a la que, 
si se puede contribuir desde todas las 
regiones de la cuenca, es principalmente 
hacia las cabeceras, donde se lo podrá 
hacer con mayor eficacia, por ser en 
ellas donde la superior cuantia de las 
precipitaciones y las mas acentuadas 
pendientes del terreno operan, de con- 
sumo, para llevar la irregularidad al má- 
ximo. 

Cuanto se haga en este punto por 
Espafia, será, pues, para Portugal de 
considerable interés; pero si la clave 
de la regulación está en la cabecera, no 
por eso Espafia puede tampoco desen- 
tenderse de los progresos que Portu- 
gal realice en el aprovechamiento de 
sus aguas, que si estas no puedem vol- 
ver atras en su camino, al crear riqueza 
y al desarrollar intereses, no sólo de 
orden físico, sino tambien moral y cul- 
tural, originarán seguramente númerosos 
intercambios, que acrecie.iten para uno 
y otro pais los menguados resultados 
que cabria esperar de una acción sepa- 
rada. 

La cuenca hidrológica es, en efecto, 
una unidad geográfica que cconómica- 
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mente nunca es desconocida sin daiio, 
y menos que nunca cuando, como a 
nosotros ocurre, es el elemento hidráu- 
lico el que puede prestar valor a toda la 
economia, dándoselo en primer lugar al 
terreno, apenas productivo, cuando no 
estéril y baldio, sin el poderoso estímulo 
de la humedad, proporcionando a la in- 
dustria fuerza abundante y barata y ofre- 
ciendo al comercio fáciles caminos para 
toda clase de transportes. 

Pero todas estas riquezas, que lleva en 
potencia, solo serán aprovechadas total- 
mente, cuando en cada punto de su 
curso el agua encuentre la inteligencia 
y el trabajo que han de hacerla fecunda, 
para lo cual son igualmente mecesarios 
ui mutuo acuerdo y una solidaridad 
estrecha entre todos los usuarios, que 
no puede nacer sino del conocimiento 
perfecto de la comunidad de sus inte- 
reses. 

No se logran en un dia tales deside- 
rata. Han de procederles estudios y 
tanteos, empresas de ensayo, que no de- 
ben ser motivo para descuidar el estu- 
dio de conjunto, único del que pueden 
surgir las grandes previsiones que pre- 
paren un más fecundo y venturoso por- 
venir. 

En esta labor han de tener los inge- 
nieros de ambos paises papel preponde- 
rante, porque a ello les obliga el proprio 
interés y el honor de su profesión. Sus 
cambios de impresiones y puntos de 
vista, sus discusiones razonadas y sere- 
nas, sus éxitos y aun sus fracasos, irán 
aportando al comun acervo enseiianzas 
cada vez mas provechosas; pero no de- 
ben olvidar tampoco que no todo puede 
ser obra suya y que fracasarian forzo- 
samente en la empresa, si no comuni- 
caran sus entusiasmos a una vigorosa 
corriente de opinion, capaz de vencer 
los obstáculos de todas clases que los 
prejuícios, los intereses creados, la in- 
dolencia y la incultura oponen siempre 
a todos los grandes ideales, 
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La propaganda es, por consiguiente, 
tan importante como el estudio y lo es 
además, porque los problemas a resol- 
ver no son exclusivamente técnicos, sino 
que se complicarán las mas de las veces, 
com otros problemas financieros, jurídi- 
cos y aun políticos, sin cuya acertada 
solución, tampoco seria viable la mas 
perfecta solución técnica. 

No es posible, en los estrechos limi- 
tes de un artículo, ni aun esbozar si- 
quiera todos estos problemas, Baste, por 
hoy, lo dicho, para llamar sobre ellos la 
atención de los competentes y de la jo- 
ventud estudiosa; pero no querria ter- 
minar, sin adelantar algunas cifras que, 
si requeririan algun detenido examen 
para sacar de ellas consecuencias con- 
cretas de aplicación inmediata, son, sin 


embargo, suficientes para fijar el orden ' 


de magnitud que pudieran alcanzar em- 
presas de este generc. cuando sea pasi- 
ble acometerlas, con aquella amplitud de 
miras que requiere el aprovechamiento 
completo de la totalidad de los recursos 
disponibles. 

Hemos aludido a los saltos del Duero: 
su energia potencial se cálcula en unos 
350000 caballos contínuos, el equiva- 
lente a un gasto anual de millón y me- 
dio de toneladas de hulla, supuestas 
aplicadas a motores de gran rendimien- 
to, al doble o mas, si hubieran de ser 
quemadas en hogares y para motores 
ordinarios. 

En un provecto de regulación del 
Tajo entre Talavera de la Reina y la 
frontera Portuguesa, calculaba el Sr. Gar- 
cia Faria en 1921 que podrían aprove- 
charse 539000 caballos, es decir, próxi- 
mamente vez y media lo que en el 
Duero. 

Uno y otro proyecto supondrian, por 
lo menos, decuplicar los estiajes de los 
rios respectivos, suprimiendo las inunda- 
ciones dafiosas y proporcionando para 


el riego caudales considerables. A unas 
40000 Ha estimaba en 1920 el Ingeniero 
Sr. Parreira: que podria extenderse este 
beneficio, utilizando las aguas del Sor- 
raia, mediante los embalses del Mara- 
nhão, de Pavia y del Paul. El Tajo regu- 
larizado permitiria regar una zona de 
mas 300000 Ha, facilmente acotables en 
las Ilanuras del Alemtejo. 

Se tiene en cuenta que Valencia debe 
la casi totalidad de su riqueza a los fa- 
mosos regadios del Jucar y del Turia, 
que vienen a extenderse sobre unas 
50000 Ha, se comprenderá lo que re- 
presentarian aquellas 300000, o aun una 
extension bastante inferior, situada en 
las proximidades de Lisboa, contando 
con una via de fáciles transportes que uti- 
lizar para la exportación de los produc- 
tos y para la importación de abonos y 
maquinaria. 

Conteniendo los vuelos de la fanta- 
sia, para no dificultar posibilidades más 
inmediatas por la ambiciosa aspiración 
de realizar a destiempo ideales desmen- 
surados, bien vale, sin embargo, la pena 
de ir depurando aquellas cifras, para for- 
mar concepto cada vez mas claro de 
todas las potencialidades que nuestra 
tierra ofrece, a la despierta inteligencia 
y a las indomables energias de la raza. 


Este estudio será siempre fecundo, 
aun para las mas modestas empresas de» 


hoy, que, no por serlo, han de aprove- 
char menos de la colaboración íntima 
entre los técnicos de los dos paises, por 
lo que he de terminar haciendo votos 
fervientes porque la semilla se extienda 
y fructifique, a lo que contribuirá sin 
duda poderosamente revista de tan ge- 
norosos alientos como “Técnicar, 


PEDRO M. GONZÁLEZ (QUIJANO. 


Ingeniero Jefe de Caminos Canales y Puertos. 
Profesor de la Escuela del Cuerpo en Madrid, 
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Notas sobre as regras de 

Binnie e a sua aplicação 

no continente português 
O O o 


O seu trabalho bem conhecido 
N sobre Pluviometria, o Eng. Sir 
Alexander Binnie (1) formula, 

após a discussão duma massa 
consideravel de dados estatísticos, as se- 


guintes conclusões : 


1) Para a obtenção da altura pluvio- 
métrica média anual são necessárias 
observações que abranjam um período 
de 30 a 35 anos; 

2) (Os desvios extremos da altura 
pluviométrica média anual são duma 
constancia notavel em todas as regiões 
do mundo e para todos os valores das 
alturas pluviométricas; especialmente em 
regiões onde a altura pluviométrica 
anual excede 20" (508 mm.); 

3) A altura pluviométrica anual má- 
xima num lotal é igual ao produto da 
altura média anúial nesse local pelo factor 
151; e-a altura pluviométrica anual mí- 
nima num local é igual ao produto da 
altura média anual pelo factor 0.60; 

4) Se se considerarem dois anos su- 
cessivos, a altura pluviométrica máxima 
dos dois anos tomados em conjunto é 
igual ao produto (2 anos x altura média 


(') Proceedings of the Institution of Civil En- 
gineers, VCL. C'X pag. 89. 


anual x 1.35); e a altura pluviométrica 
mínima dos dois anos tomados em con- 
junto é igual ao produto (2 anos x al- 
tura média anual x 0.69); 

5) Se se considerarem tres anos suces- 
sivos, a altura pluviométrica máxima dos 
tres tomados em conjunto é igual ao 
produto (3 anos x altura média anual 
x 1.27); e a altura pluviométrica mínima 
dos tres anos tomados em conjunto é 
igual ao produto (3 anos x altura média 
anual >< 0.75). 


As regras de Binnie, deduzidas do es- 
tudo exaustivo das estatisticas pluviomé- 
tricas de 42 localidades, onde essas esta- 
tisticas abrangiam períodos de 50 a 97 
anos, são invariavelmente tomadas em 
consideração, embora nem sempre se- 
guidas à risca, pelos engenheiros ingle- 
ses e americanos, todas as vezes que se 
trata de projectos de obras de Hidráu- 
lica Agrícola em zonas onde as estatisti- 
cas pluviométricas não são muito ex- 
tensas, e sempre que se torna necessário 
fazer uma ideia das máximas e mínimas 
quantidades de água que poderão con- 
correr a uma bacia hidrográfica. O es- 
tudo pormenorizado dos registos pluvio- 
métricos têm por vezes conduzido a 
alterações nos coeficientes indicados por 
Binnie (Blandford, Proc. Inst. C. E, 
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VoL. cix, Perram, Ibid., VoL. cx, etc); 
mas são numerosissimos os casos em 
que as regras de Binnie se têm revelado 
guias seguros para as dificeis previsões 
que o engenheiro hidráulico se vê for- 
çado a fazer, quando, como sucede em 
tantas regiões, as observações pluviomé- 
tricas registadas não abrangem senão 
um periodo relativamente curto. 

Como em Portugal os postos pluvio- 
métricos, cujo número é, de resto, tão 
reduzido (1), só registam, na sua maioria, 
observações relativas a periodos curtos, 
pareceu-me interessante examinar as 
conclusões que se tiram da aplicação 
das regras de Binnie ao caso da região 
que utiliza os dados facultados pelo 
Observatório de Lisboa, cotejando os re- 
sultados que assim se obtém com os 
que se derivam das estatísticas dêsse 
observatório. 

Consideraremos o periodo de 50 anos 
que vai de 1871 a 1920, para o qual a 
estatística pluviométrica apresenta os da- 
dos da Tabela 1. 

A média normal correspondente a êste 
periodo é 750.1 mm. Pela terceira regra 
de Binnie, a altura pluviométrica anual 
máxima com que há a contar, seria de 
750.1 x 1,51 — 11326 mm, Verifica-se 
porém que a chuva caída em 1895 atin- 
giu uma altura de 14206 mm. Quere 
dizer, o coeficiente pelo qual é necessário 
multiplicar a chuva anual média para 
obter a máxima altura pluviométrica, a 
esperar num ano deve ser, no caso de 
Lisboa, 1.89 em vez de 1.51. 

Para obter a altura pluviométrica anual 
mínima, temos, segundo a mesma regra 


(') A péssima situação em que o nosso País 
se tem encontrado até há pouco, quanto ao nú- 
mero de postos meteorológicos (apenas 14, in- 
cluindo o posto espanhol de La Ciuardia, cujas 
observações são aproveitaveis para parte do Mi- 
nho Litoral) tende hoje a modificar-se favoravel- 
mente, com a instalação dos Postos Ecológicos 

ue a Secção de Estudos Fisiográficos da Estação 
grária Nacional está montando, e que são já 
hoje em número de 18, 


de Binnie, de efectuar o produto 750.1 x 
>» 0,6, 0 que dá como resultado 450.6 mm. 
Em 1874 encontramos porém o número 
440.2 mm., o que indica que o cocfi- 
ciente a empregar para obter a mínima 
altura pluviométrica anual provavel em 
Lisboa deve ser 0,58 em vez de 0.60. 
Éstes resultados não são contudo muito 
afastados dos que se obtém recorrendo 
aos coeficientes do engenheiro inglês. 
Para a mínima, a diferença é insignifi- 
cante: 2 “/o apenas; para a máxima, a 
divergência é mais sensível, mas convem 
notar que logo a seguir ao total de 
1420.6 mm. em 1895, os números mais 
elevados que se apuram na estatística 


TABELA | 
ALTURAS PLUVIOMETRICAS 
(em mílimetros) 

Ano Altura Ano Altura 
1871 955.6 1896 481,6 
1872 907.4 1897 750.1 
1873 721.0 1898 543.7 
1874 440.2 1899 787.9 
1875 407.7 1900 742.7 
1876 1106.9 1901 126.4 
1877 805.09 1902 925.2 
1878 753.6 1903 793.1 
1879 760.2 1904 622.8 
1880 680.5 1905 587.7 
1881 960.4 1906 461.8 
1882 538.4 1907 866.6 
1883 084.2 1908 697.6 
1884 759.4 1909 Ta 
1885 883.7 1910 798.1 
1886 856.9 1911 878,2 
1887 787.3 1912 746.1 
1888 854.6 1913 803,7 
1889 549.7 1914 867.1 
1890 502.3 1915 822.0 
1891 736.4 1916 T70,4 
1892 989,2 1917 518.2 
1893 820.5 1918 721,9 
1894 71+.2 1919 583.9 
1895 1420.6 1920 539.5 

Média normal,... 750.1 


- 13 — 


são: 1106.9 mm. (em 1876) e 989.2 mm. 
(em 1892), imbosinferioresao número que 
se calcula por meio da regra de Binnie. 

Vejamos agora o que se pode concluir 
do confronto com os dados estatísticos 
dos resultados da aplicação da quarta e 
quinta regras de Binnie. 

Aplicando a quarta regra, achamos 
que a máxima altura pluviométrica rela- 
tiva a dois anos consecutivos deve igua- 
lar 2 x 750.1 x< 1.35, ou seja 2025.3 mm, 
Ora as estatísticas indicam-nos que houve 
dois anos sucessivos, os de 1895-906, cujas 
alturas pluviométricas somadas iguala- 
ram 21322 mm. À seguir, houve os anos 
de 1876-77, com um total de 1912.8 mm, 
e os de 1871-72 com 1863.0 mm. A con- 
cordancia com os resultados derivados da 
aplicação da regra de Binnie é manifesta, 

No que respeita á mínima altura plu- 
viométrica relativa a dois anos sucessi- 
vos, encontra-se que ela deve ser, se- 
gundo a mesma regra, de 2 x 750.1 = 
>< 0.69 ou seja 1035.1 mm. Confrontando 
estes numeros com os que nos dão os 
registos do Observatorio, verificamos que 
o total da chuva caída nos dois anos su- 
cessivos mais sêcos (1874-75) foi de 907,9 
mm. À diferença é aqui mais acentuada, 
e mostra-nos que o coeficiente numérico 
a introduzir na fórmula de Binnie deve- 
ria ser, no caso de Lisboa, de 0.60 em 
vez de 0.69. Todavia, já em 1905-06, o 
biénio de menor precipitação total a se- 
guir ao de 1874-75, a soma das alturas 
pluviométricas correspondentes aos dois 
anos é de 10495 mm. o que pratica- 
mente equivale ao resultado que se obtem 
pelo processo do engenheiro ingiês (ape- 
nas 14.4 mm. da diferença). 


seo na PREGO DO EAHOS Querido seo cuia 

A O PEIES q a 

» » » “» D  docetrruddro ss 

» » » OO Rea ada gives so 

» » » » 10 Dúlos Decreto dona das 

» p » E dO. Msrrisove essa Es 
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Aplicando a quinta regra de Binnie, 
chega-se, para o triénio de maior preci- 
pitação total, ao resultado 3 x 750,1 x 
1.27, ou seja 2857.9 mm. O triénio 
mais húmido que as estatísticas indicam 
é o de 1893-94-05, em que a soma das 
alturas pluviométricas anuais perfez 
2952.3 mm., valor bastante aproximado 
do de Binnie. A seguir ha os triénios de 
1876-77-78, com 2666.4 mm,, e 1884-85- 
-86, com 2500.0 mm. 

Pelo que se refere ao triénio mais sêco, 
indica-nos a mesma regra de Binnie que 
êle deve totalisar 3 x 750,1 x 0,75 ou 
seja 1687.7 mm. O resultado fornecido 
pela estatística é 1628.9 mm,, para o trié- 
nio 1873-74-75, o mais sêco nos 50 anos 
abrangidos pelas observações, seguindo. 
se-lhe o de 1904-05-06, com um total de 
16723 mm. 

Continua pois a ser bem marcada a 
concordancia dos resultados das obser- 
vações com os que se derivam das regras 
de Binnie, e portanto há toda a razão para 
as considerar aplicáveis á região de Lis- 
boa, pelo menos a quarta e a quinta, já 
que na terceira parece ser prudente mo- 
dificar-se um tanto o valor dum dos coe- 
ficientes. 

E' tambem interessante examinar um 
método de análise dos registos pluvio- 
métricos devido a Binnie, e avaliar a sua 
adaptabilidade às nossas condições. To- 
mando os desvios da média normal cor- 
respondentes aos diferentes anos de perío- 
dos de extensão variável entre 1 e 35 anos, 
Binnie construiu curvas representativas da 
variação da altura pluviométrica anualem 
relação à média, Determinou assim que 
os maiores desvios eram os seguintes: 


Desvios maximos 
Acima da média Abaixo da média 


por cento 
» » 


ú E 217 p » 25 » » 


dio 15 » » 15 » » 
y 8.22 » » 8.22 » p 
ro 3.24 » » 3.24 » » 
SE A 1,78 » » 1.78 » » 
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Para construir uma curva correspon- 
dente que traduza a fluctuação em torno 
da média das alturas pluviométricas 
annais registadas em Lisboa, avaliámos 


em primeiro logar os desvios da média 
correspondentes a cada ano do período 
de observações 1871 - 1920: 


TABELA II 
[ Sd dO 

Desvio Desvio Desvio 
Ano da Ano da Ano da 

media media media 
1871 + 195,5 1890 — 157.8 1909 = "24.8 
1872 + 156.7 1891 a LS 1910 48,0 
1873 — "99,1 1892 239.1 1911 - 128.1 
1874 — 309.9 1893 + 70.4 1912 mt. 40 
1875 — 302.4 1894 — 98.9 1913 + 53.6 
1876 + 356.8 1895 + 670,5 1914 + 117.0 
1877 + 55.8 1896 — 268,5 1915 |. 71.9 
1878 E ERR ÃO 1897 0 1916 be 009 
1879 EE 01 1898 — 206.4 1917 — 231.9 
1880 — 69.6 1899 + 37.8 1918 E te E 
1881 + 210,3 1906 — — 14 1919 — 166.2 
1882 DE O E; 1901 — 93.7 1920 — 210.6 
1883 — 65.9 1902 + 175.1 
1884 ds 03 1903 +-, 43.0 
1885 +. 133.6 1904 = 127,3 
1856 —— 106.8 1905 — 162.4 
1887 a 97.2 1906 — 288.3 
1888 + 104,5 1907 + 116.5 
1889 — 200.4 1908 — 52,5 

TABELA III 


Separando os desvios acima e os des- 


vios abaixo da média, e seriando uns 


da média (-| da média (me) 


4.0 


3 
E 


=] ITU do da US UI AO ms 
SNS DI ITIDIDWU 
DOIDO NNU- LUSO 
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(') Binnie verificou que a percentagem do nú- 
mero de anos para os quais a altura pluviomé- 
trica total é superior à média é de 47.10, e a do 
número de anos para os quais ela é inferior à mé- 


outros por ordem «crescente de valor 


e | absoluto, obtemos o resultado seguinte : 


Desvio acima e Desvios abaixo Desvio acima (*) 


da média («1 
104,5 
106.8 
116.5 
17.0 


Desvios abaixo 


da média (—) 


162.4 
166.2 


dia é de 52.90. No nosso caso, as percentagens 
são respectivamente 50,0 e 48,0, não tomando 
em linha de conta o desvio igual a O, 


E Ama Te, LS 
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Tomando agora os devios extre- | primindo-os como percentagens da mé- 
mos correspondentes a períodos de | dia normal, chegamos aos quadros se- 
1, 2,3,4,5, 10, 15 e 20 anos, e ex: 


TABELA IV 


guintes: 


Desvios acima da média 


Extensão do periodo (em anos) 


Variações extremas em relação á media 


(Expressas como percentagem da media) 


89,3 08.4 56.2 49,2 | 44.5 31.7 


8.22 


TABELA V 


Desvios abaixo da média 


| "Extensão do periodo (em anos) 


Variações oxtremas em relação á media 


(Expressas como percentagem da media) 


38.4 | 40.0 | 48,0 41,3 


31.9 | ns 


| 
pt ps 


1.78 | 3.24 | 475 


8.22 | 15 0. 25.0 | no | 40.0 


| Valores medios obtidos por Binnie 
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Conclui-se pois que a curva dos des- 
vios correspondente a Lisboa se afa-ta 
cónsideravelmente da curva de Binnic, 
como o diagrama faz salientar. 

As conclusões a tirar deste breve es- 
tudo parecem-me pois dever ser as se- 
guintes: | 


1) As regras de Binnie que servem 
para calcular alturas pluviométricas 
anuais maxima e mínima podem ser 
aplicadas na região que utiliza os lados 
do Observatório de [.isboa, substituin- 
do-se o coeficiente 1.51 por 1.89; 


2) As regras de Binnie que servem 
para calcular as alturas pluviométricas 
totais correspondentes aos biénios e trié- 
nios mais húmidos e mais sêcos dão re- 
sultados que se podem considerar con- 
cordantes com os que se derivam da; 
estatisticas ; 

3) O diagrama dos «desvios da mé- 
dia» de Binnie não é applicavel à região 
que utílisa os dados do Observatório Ue 
de Lisboa. 

Ruv MAYER. 
Professor de Hidráulica Geral e Agricola 
no Instituto Superior de Agron mia, 


Etr 


REA meo” 


“Um vulcão perto de Lisboa 


entre Morganhal e Laveiras 


(CONCLUSÃO) 
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NTRE Lisbôa e S. Julião da Barra, 
- o Tejo (1) corre numa “fossa de 
abatimentor relativamente re- 
cente. As grandes linhas de fra- 
ctura deste abatimento estão cobertas 
pelas águas, mas a sua influencia reco- 
nhece-se facilmente pela estrutura do 
solo e sobretudo pelo traçado da cir- 
culação superficial, que teve de estabe- 
lecer-se em novas condições. Na margem 
direita do Tejo, os cursos de água correm 
para o Sul sobre uma superfície aciden- 
tada mas mergulhando naquela direcção, 
apesar da sua composição muito dife- 
renciada; na margem esquerda, pelo 
contrario, por causa duma modificação 
do nível da sua saída, os vales ficam 
“suspensos., por exemplo, dos lados de 
Almada. 

A Ribeira de Barcarena é provavel- 
mente o curso de água mais típico 
da zona setentrional; nasce na pequena 
mancha terciária do Sabugo, que repre- 
senta um antigo gólfo marinho interno 


(1) — Por rasões «sentimentais e pratrioticas 
muito respeitaveis» e tambem por o hábito o ter 
consagrado, pode-se falar do Tejo à altura de Lis- 
bôa. Contudo, se nos cingirmos simplesmente aos 
factos, é preciso reconhecer que o Tejo tem um 
delta interior entre Santarem e Sacavem e que o 
Mar da Palha não é mais do que um góôlfo mari- 
1 ho interior, que representa «actualmente» os an- 
igos gôlfos cos mares miocénicos e pliocénicos ; 
com maior justesa, podia-se classificar o Mar da 
Palha como um Reliktensee, porque ele não é mais 
que um testemunho do passado, tendo perdido a 
sua antiga comunicação com o mar por Albufeira 
e comunicando agora com ele por Cascais. 
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do Miocénico; depois entre os dois 
grupos tectónicos de Sintra e de Dona 
Maria, cava o seu vale no complexo cre- 
tácico, para penetrar finalmente na orla 
da grande “cuvetter basáltica e terciária 
de Lisbôa. 

As povoações de Morganhal e de La- 
veiras estão situadas neste vale que é 
aí muito pitoresco e largamente aberto 
nas séries do Miocénio marinho, dos 
Basaltos e do Cretácio médio. E' natu- 
ralmente um vale de erosão, porque as 
diferentes formações se encontram muito 
regularmente sobre as duas margens, 
mas a alturas um pouco diferentes, por- 
que se inclinam muito fracamente para 
Sudeste. 

O Miocénico marinho, constituido por 
areias grosseiras, conglomerados e cal- 
cáreos marnosos mais ou menos fossilí- 
feros (Ostrea crassissima ao Norte do re- 
duto de Caxias), só é representado na 
parte mais alta das margens pelo Bur- 
digaliano e a sua espessura aumenta 
para o Sul. 

O Oligocénico ou formação de Bem- 
fica falta, como aliás, em toda a região 
a Oeste do Parque Eduardo VII. 

As toalhas basálticas, muito espessas, 
estão bem a descoberto nas duas mar- 
gens do vale. Os basaltos lávicos formam 
alguns «caos* de grandes blocos na 
margem esquerda, e são explorados ao 


Norte do reduto de Caxias para os pa- 


vimentos das estradas, ao passo que, na 
margem direita, são cortados em verten- 
tes mais suaves. Em parte alguma se en 
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contra a continuação dos tufos e das 
intercalações sedimentares com fósseis 
de água dôce (Bulimus, etc) do visinho 
vale do rio Jamóôr. 

O Cretácico superior (Senoniano) e a 
parte superior do luroniano (margas 
com Ostrea olisiponensis) são desconhe- 
cidos. 

Pelo contrário, o Turoniano médio com 
os seus calcáreos cristalinos com gran- 
des Rudistas é magnificamente desen- 
volvido e, em alguns pontos, apresenta 
na parte superior leitos muito regulares 
e delgados de calcáreo de grão muito 
fino contendo uma bela fauna de Peixes, 
especialmente Sardinoides, e intercala- 
ções de silex. Por baixo dos calcáreos 
cristalinos, encontra-se o Turoniano in- 
ferior propriamente dito, os calcáreos ce- 
nomanianos com Alveolinas, e a série do 
Belasiano progressivamente mais mar- 
noso á medida que se desce, 

Neste ultimo, aparecem, muito irre- 
gularmente distribuidos, fragmentos de 
Vegetais lenhosos carbonisados, prova 
incontestavel de que durante o Belasiano 
houve um litoral muito próximo ou então 
ilhotas. 

No conjunto, estas três séries são so- 
brepostas com muita regularidade, apesar 
de estarem em.discordancia, porque as 
fases basalticas correspondem a um pe- 
riodo de emersão continental que sepa- 
rou a regressão marinha turoniana da 
transgressão miocénica. 

Por outros termos, os vulcões basal- 
ticos estabeleceram-se sobre um conti- 
nente depois do recúo dos mares cretá- 
cicos e este continente foi de novo 
coberto, mais tarde, pelo mar terciário 
do Miocénio. 

As grandes pedreiras de Morganhal- 
Laveiras estão abertas nos calcáreos cris- 
talinos do Turoniano médio e nos pro» 
gressivamente mais marnosos do Turo- 
niano inferior, do Cénomaniano (camada 
com Alveolinas) e da parte superior do 
Belasiano. Fornecem, pois, materiais di- 


ferentes que são muito apreciados. 
Actualmente, porêm,a exploração é pouco 
ativa. 

Debaixo do ponto de vista geológico, 
estas pedreiras são particularmente in- 
teressantes por causa dos seus aparelhos 
erúptivos e das suas linhas de fractura. 

Os aparelhos eruptivos. — Em virtude 
do aprofundamento do vale da Ribeira 
de Barcarena que corta não só a cober- 
tura terciária, mas tambem as toalhas 
basálticas e o Cretácico médio, os apa- 
relhos eruptivos estão decapitados e não 
se vê mais do que as suas raízes, mas 
pode-se facilmente recónstituir as cha- 
minés vulcanicas e liga-las ás toalhas 
primitivas que estão ainda representadas 
nas margens. 

Como se vê na estampa que acompa- 
nha esta descrição, existem três grandes 
grupos eruptivos. 

1.º A Noroeste, dois filões quasi ver- 
ticais e sensivelmente paralelos ; 

2º Cêrca do centro, uma grande cha- 
miné regularmente circular ao Norte, mas 
oa aberta e prolongada para o 

ul, 

3.º Finalmente, ao Sul, um ultimo grupo 
muito complexo. - 

Os dois filões do primeiro grupo 
estão actualmente isolados, O seu en- 
chimento é constituido por uma rocha 
basáltica muito alterada, argilo-ferrogi- 
rosa, dividida em camadas verticais 
por veios de calcite algumas vezes fi- 
brosa. 

Na parte superior, estes filões ligam-se 
a um sill muito delgado e naturalmente 
mal conservado, que está intercalado no 
calcáreo cristalino. O metamorfismo dos 
calcáreos reconhece-se facilmente, mas 
foi modificado por um hidrometamor- 
fismo das aguas que se traduz sobretudo 
por uma forte coloração vermelha e 
mesmo por uma concentração de sais 
de ferro. 

Os dois grupos do centro e do Sul, 
são muito dificeis de separar. Seria, 
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evidentemente muito cómodo admitir 
duas chaminés distintas, e a presença 
dos conglomerados basálticos, ao centro 
e ao Sul, parece á primeira vista justi- 
ficar esta interpretação, Contudo, se a 
chaminé do centro está bem delimitada 
no seu bordo Norte por varios grupos 
de calcáreos in situ, prolonga-se para O 
Sul e liga-se a um espêsso sill muito 
irregular. O grupo meridional tem ainda 
o aspecto duma chaminé vulcanica; o 
seu enchimento é contudo muito espe- 
cial e os conglomerados basálticos só 
aparecem a uma certa distancia do bordo 
sob a forma de um dyke que se pro- 
longa como um largo filão ligeiramente 
inclinado. 

Nestas condições, parece razoável 
admitir que provavelmente, não ha duas 
chaminés, mas antes uma só, que seria 
alongada e estreita, como “uma grande 
fenda”, 

Esta chaminé estava em ligação, pri- 
meiro que tudo com o espêsso sill que 
a cobre ainda parcialmente, e depois, 
sem duvida, com as toalhas basalticas 
que hoje só são representadas nas mar- 
gens. 

A distinção feita entre filões ou sills 
(filões-camadas) e chaminés é bastante 
facil. Os primeiros são constituídos por 
basaltos que podem estar muito diver- 
samente decompostos e por consequen- 
cia muito diferentes de aspecto e de 
composição; as segundas teem, ao con- 
trario, conglomerados eruptivos forma- 
dos por blocos de basalto, mais ou 
menos alterado, e de diversas rochas 
sedimentares (calcáreos, etc.) arrancados 
das paredes; aí se encontram com efeito, 
calcáreos cristalinos metamórficos e uma 
rocha azulada que parece ser um calcá- 
reo marnoso fortemente modificado, Fi- 
nalmente, nos basaltos alterados como 
nos conglomerados eruptivos, as fendas 
são cheias por depositos mais recentes 
acumulados pelas aguas e formados por 
argila ferruginosa, por calcite algumas 
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vezes fibrosa, e muito raramente por 
palégorskite (cartão de montanha). 

Assim pois, deve ter havido aqui um 
verdadeiro vulcão com a sua chaminé 
muito irregular e um sistema de filões 
e de sills. A irregularidade da chaminé 
não deve surpreender, porque as lavas 
seguem forçosamente o caminho que 
encontram; podem evidentemente tor- 
nar mais regular a sua passagem, por 
fricção ou arrancando materiais das 
parêdes, mas são as grandes fendas 
que, parcial ou totalmente são utilizadas. 
Não se conhece a cratéra vulcanica, 
nem o cone, mas sómente a chaminé e 
o seu enchimento, isto é, um neck. 

Os sistemas de fracturas — A fractura 
mais importante é provavelmente a que 
fixou o vulcão; contudo sobre o ter- 
reno ela denuncia-se sómente pelo en- 
chimento eruptivo. 

Os dois filões do grupo de Noroeste 
ocupam igualmente fendas. 

E' preciso, portanto, admitir pelo me- 
nos três grandes fracturas que foram uti- 
lisadas pelas rochas eruptivas. Existem 
contudo muitas outras. 

Os calcáreos cristalinos apresentam 
uma rêde de fracturas paralelas, regula- 
res e muito proximas umas das outras. 
Os calcáreos marnosos que ficam por 
baixo só mostram, pelo contrário, fractu- 
ras muito mais espaçadas e de direcção 
variavel. 

No conjunto, o complexo é muito 
fracturado, mas, por um lado, os calcá- 
reos marnosos são mais compactos que 
os calcáreos cristalinos, e por outro, es- 
tas fendas não modificaram quasi nada 
a posição relativa das camadas. O nivel 
das Alveolinas do Cenomaniano ou a 
base dos calcáreos cristalinos são exce- 
lentes pontos de referencia. 

As unicas perturbações dignas de 
nota são: a presença duma bela brecha 
muito espessa ao longo de um dos 
filões do grupo de Noroeste; um deslo- 
camento muito pronunciado da zona em 
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contacto com esta brecha de fricção; 
fracas modificações de inclinação ou TE 
geiros deslocamentos das camadas ao 
longo da chaminé vulcanica. 

A regularidade das camadas contudo, 
é só aparente: os niveis foram conser- 
vados ou pouco modificados porque os 
movimentos não foram verticais, mas 
sim horisontais: não ha “falhas”, mas ha 
udecrochementsn. Os diferentes grupos de 
calcáreo deslisaram paralelamente e a 
prova disto está na estriação sensivel- 
mente horisontal das paredes das fractu- 
ras. Contudo, em alguns casos estes des- 
locamentos não foram regulares e, devido 
a uma certa inclinação, produsiram-se 
desnivelamentos que parecem indicar 
falhas. 

Finalmente, convem ainda notar bem 
que estes diferentes grupos cortados 
pelas grandes fendas dos filões e da 
chaminé vulcanica moveram-se isolada- 
mente e de maneiras diferentes sendo 


as suas fracturas sobretudo paralelas aos 


enchimentos basálticos. 

E” impossivel fixar a edade destas 
fendas. 

Algumas são anferiores ás erupções 
basálticas pois que foram cheias pela 


lava, outras foram produzidas por erup- 
ções ou ainda por acções tectonicas 
posteriores mais recentes. A brecha de 
fricção que existe nas paredes de um 
dos filões indica incontestavelmente 
movimentos post-basálticos, pois que ela 
não é penetrada pelo basalto do filão. 

Estes movimentos horisontais, ou 
“décrochements» desempenharam um 
papel extremamente importante em toda 
a região de Lisbôa. Infelizmente deve 
acrescentar-se que a sua acção está ainda 
por terminar e, para nos convencermos 
disto, basta visitar certas partes de Lis- 
bôa cujas construções apresentam, se- 
gundo linhas bem determinadas, provas 
seguras de certos movimentos lentos do 
solo. As direcções sensivelmente N—S 
são frequentes; contudo, ha tambem al- 
gumas que são quasi paralelas ao Tejo. 
Debaixo deste ponto de vista, as “falai- 
ses“ de Cacilhas á Trafaria são particu- 
larmente interessantes. 


PROF. ERNEST FLEURY 
com a colaboração de 
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PONTARIA INDIRECTA DE HELIOTROPOS 
E COLIMADORES OPTICOS 


OMO é sabido, em observações 
geodésicas relativas a triangula- 
ções de 1º ordem devem visar-se 
sinaes que não introduzam erros 

de phase, o que se consegue com o em- 
prego de heliotropos e colimádôres op- 
ticos, conforme se opere, de dia ou 
noite, 

Tanto uns como os outros, pelo me- 
nos os que conheço por uso pessoal ou 
leitura de livros e catalogos da especiali- 
dade, têm apenas orgãos de pontaria di- 
recta, isto é, só podem orientar-se quan- 
do se vê a estação a iluminar. 

Esta operação exige que o heliotro- 
pista veja bem destacado no horizonte 
o ponto que deseja iluminar, o que, 
quando se trata de grandes distancias, e 
mesmo em regiões de visibilidade pouco 
variavel, é sempre uma questão melin- 
drosa, 

Quando, porem, se opera em regiões 
em que durante grande parte do ano 
uma constante neblina barra o horison- 
te a distancias por vezes inferiôres a 15 
kilometros, a impossibilidade de ponta- 
ria com taes aparelhos é absolutamente 
manifesta. 

(Quer dizer: ou se trabalha na epocha 
das chuvas —sistema que reputo in- 
viavel—ou só se pode observar a gran- 
des distancias em dois a tres mezes por 
ano, solução que está longe de ser sa- 
tisfatoria, por não compensar devida- 


mente as grandes despezas de instalação 
e sustento das équipes de trabalho. 

No intuito de aproveitar devidamente 
o tempo de má visibilidade, planeei in- 
troduzir nos heliotropos e colimadôres 
opticos, mecanismos de pontaria indi- 
recta em inclinação e difegão. | 

As escalas graduadas necessarias 4 
tal fim, não carecem de grande pfeeisão, 
antes podem ser relativamente gtos 
seiras. 

Com efeito, a imagem do Sol reflecti- 
da por um heliotropo é vista, a 50 kilo- 
metros de distancia, n'um sectôr de 465 
metros de amplitude que corresponde, 
a essa distancia, a um angulo de 30 mi- 
nutos. | 

Como proceder com tal heliotropo ? 

Junto de cada estação colocar-se-hia 
uma referencia e em época de boa vi- 
sibilidade medir-se-hiam sumariamente 
os angulos azimuthaes entre a referen- 
cia e as estações que seria necessario 
iluminar, bem como as alturas destas 
últimas. 

Depois, quando se tratasse de proce- 
der ás observações de 1.º ordem em 
época de má visibilidade, orientar-se-hia 
o heliotropo em relação á referencia e 
forçosamente se iluminaria a estação 
desejada. 

Acho pouco provavel a existencia 
duma neblina tão densa que fôsse im- 
possivel descortinar a imagem do Sol 
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atravez dum óculo dum bom teodolito 
universal. 

No fim da minha ultima campanha 
geodesica em Angola já as condições de 
visibilidade eram más; as pessoas que 
me davam direcções com dificuldade 
apontavam o heliotropo, sucedendo ás 
vezes tapar-se o horizonte a uns 15 qui- 
lometros pouco depois de feita a pon- 
taria. 

No emtanto, eu via sempre a imagem 
do Sol com um modesto theodolito 
Troughton and Simms de 5”, de am- 
pliação muito inferior á dum bom uni- 
versal Repsold ou Kern. 


Tambem se poderiam utilisar os actuais 
heliotropos, se em vez duma única re- 
ferencia de direcção se empregassem 
tantas referencias de direcção e inclina- 
ção quantas as estações a iluminar. 

Acho este processo pouco prático. 

Estas singelas sugestões que não tive 
ocasião de realizar, ficam archivadas nas 
columnas desta Revista, únicamente na 
esperança de que um dia venham a ser 
relembradas por algum leitor que por 
ventura venha a dedicar-se á grata e 
nobre tarefa de trabalhar nas nossas 
colonias. 

A. PAES CLEMENTE, 
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PERNA Aguas 
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Obras urgentes ultraprovisó- 
rias e jJulesvernescas 
em Africa 


gas algumas palavras sobre ser- 

viços tecnicos, a mim, modesto 

e antigo engenheiro colonial, que 
só tenho a meu favor o muito que tra- 
balhei na Africa portuguesa em mais de 
20 anos quasi consecutivos, e se hoje 
os meus caros colegas tem a acompa- 
nhar os seus estudos teoricos bem 
orientados trabalhos praticos em todos 
os ramos de serviço, no meu tempo o 
nosso estudo era quasi exclusivamente 
teorico;' verdade seja que saíamos da 
Escola Politecnica e da do Exercito em 
1885, muito mais aptos para determinar 
a origem teorica de qualquer formula, 
ou resolver qualquer problema matema- 
tico, que os estudantes de muitas uni- 
“versidades e escolas estrangeiras, tecni- 
cas, não fazendo nós nunca má figura 
em concorrencia teorica com os nossos 
colegas educados nas outras nações. 
Mas chegando á pratica e no principio 
da nossa carreira tinhamos, certas exita- 
ções, e de aprender muitas vezes á 
nossa custa e o que era peor á custa 
do trabalho que estavamos executando. 
Havia ao tempo unicamente uma escola 
pratica que era wu salvaterio dos enge- 
nheiros militares, que então tinham 4 
anos de curso na Escola Politecnica, e 
mais 3 na do Exercito; era a extinta 
Escola Pratica de Engenharia em Tan- 
cos, onde se ensinava a par da rigidez 
do trabalho desde as 4 horas e meia da 
manhã ás 7 da tarde, á torreira do sol, 
e por vezes á chuva, a execução dos 
serviços, com materiais de ocasião, o 
nbe era uma forma bem pratica de 
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educar engenheiros não só para traba- 
lhos ocasionais, em campanha com ma- 
teriais ad hoc, mas tambem para os 
serviços coloniais sobretudo na nossa 
Africa. E por eu e os meus colegas de 
então e mais antigos termos sido edu- 
cados pelas mãos de ferro de homens 
como Sanches de Castro, Ladislau My- 
ceno, Duval Telles, Mimoso Prego, Roma 
du Bocage e muitos outros, julgo poder 
vir aqui contar aos meus novos colegas, 
ajoumas modestas anedoctas sobre tra- 
balhos em Africa, onde os serviços 
ad hoc mais vezes se oferecem aos en- 
genheiros, para serem urgentemente 
executados, em locais onde não ha ma- 
teriais, nem auxiliares brancos, nem im- 
portancia pecuniaria suficiente, para as 
obras que os (Cjovernadores e nossos 
superiores, se veem forçados, muitas ve- 
zes urgentemente, a nos mandar executar. 

Ha annos um distincto e muito intel- 
ligente engenheiro militar, já educado 
depois de não haver a escola pratica de 
engenharia, estando em serviço de uma 
expedição militar n'uma das nossas colo- 
nias, fóra-lhe ordenada a abertura de 
poços de agua, para abastecimento da 
marcha de uma columna de operações, 
que urgentemente tinha de partir para o 
interior; requisitou uma sonda, pás, pi- 
caretas, madeiras para poços á Boule, 
pregos, etc., e esperou uns oito dias os 
materiaes para seguir. 

* Mandando o seu sargento de engenha- 
ria saber quando vinham, disseram que 
nada se poderia obter. Elle imediata- 
mente desligou em officio, a sua respon- 
sabilidade, encarregando o sargento de 
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fazer os poços como podesse. Este, ainda 
do antigo tempo de Tancos, veio ter 
comigo que estava na localidade em ou- 
tro serviço, dizendo-me que nada podia 
fazer, 

“Pois não lhe apareça sem estar tudo 
feitor lhe retorqui. Olhou me com es- 
panto e eu perguntei-lhe: Como fazia 
você os poços occasionaes em Tancos 
quando não havia materiaes? (Quantos 
pretos tem? “100, me respondeu” pois 
divida-os em brigadas de 20, e com as 
proprias machadinhas e podoas d'elles, 
e cestos de mellala (liana) que façam, e 
dirigidos pelos dos sitios pantanosos, que 
sabem descobrir agua, estenda os pela 
estrada de 20 em 20 kilometros aproxi- 
madamente, e deixe-os trabalhar á von- 
tade, depois de lhes explicar bem o que 
quer. Assim fêz, e 15 dias depois apre- 
sentava-se ao seu chefe com os poços 
feitos e com bastante agua. Em Africa o 
que é preciso é fazer se o serviço ; se não 
ha ferramentas e materiaes de brancos, 
ha os de pretos, se não ha operarios 
brancos, empregam-se pretos, o que é 
preciso é fazer-se o serviço da qualquer 
modo que seja, melhor ou peor, mas fazer- 
se quando nos mandam, 

Um dia, ha bastantes annos, o nosso 
velho colega já falecido, o grande colo- 
nial Joaquim José Machado, era Gover- 
nador da Incipiente Companhia de Mo- 
çambique, e fundava a cidade da Beira, 
então invadida pelos filibusteiros e pros- 
pectors, ingleses, americanos e alemães, 
etc. que se dirigiam ás minas de Rho- 
“desia e de Manica, então abertas ao pu- 
blico internacional. Desembarcados com 
o pessoal da Companhia dos vapores 
ingleses e portugueses, estendiam-se pelo 
areal fóra, onde armavam as suas ten- 
das ultra provisorias. A Companhia ti- 
nha para a construcção das suas casas, 
apenas grandes atados de ferro e cane- 
lura galvanisado, de 3 m. de comprido, 
e respectivos parafusos e pregos, para 
tectos das futuras casas de mataca, ou 


madeira da terra e barro. Nisto vem 
uma grande maré equinoxial, com mais 
de 6 m, e como a restinga de areia 
pouco mais tinha sobre a preamar que 
1 m. de altura, o formigueiro dos provi- 
sorios habitantes fugindo com os seus 
haveres, á invasão do mar, era aflictivo 
e colossal. Joaquim José Machado, sem- 
pre serio, energico e ponderado, não 
perdeu a cabeça, como” vulgarmente se 
diz, manda com os seusindigenas e em- 
pregados desfazer os atados do ferro ca- 
nelura, encosta as laminas umas ás ou- 
tras ao alto, segura-as: com paus de 
mangal, pela retaguarda,, em trez fiadas 
horisontaes, e escoras, enterra ao longo 
da linha de agua, em meio metro, e com 
sacos de areia consolida o conjunto por 
traz, de tal modo que durante a cabeça 
da agua, susteve o impeto das vagas, 
impedindo as de galgar ao arcal, que 
não tinha mais de 100 m. de largo, de 
léz a léz, e esta antepara foi tanto a tem- 
po, e relativamente tão solida, que 
aguentou o início da futura cidade. 

Depois ao mesmo local, e egualmente 
com falta de recursos materiaes e pecu- 
niarios, vieram homens como Henrique 
Barahona, Lisbca de Lima, Theofilo 
Trindade. a minha modesta pessoa e 
outros, que todos luctando cum a refe- 
rida falta de recursos, conseguiram dei- 
xar a Beira defendida do mar, pelas suas 
defesas de Beton Coignet, na grande 
maioria, e ainda por cima, amassado 
com agua salgada, por não a haver do- 
ce, mas que assim como se acham fei- 
tas, tem conseguido até hoje resistir, aos 
grandes temporaes equinoxiaes, que ali 
se desencadeiam, especialmente as ter- 
riveis mnomocaias, tufões com vento de 
mais de 100 kilometros de velocidade 
por hora. 

A' restinga de Lobito cheguei vm dia 
com ordem de executar umas 17 casas 
para repartições e de empregados, quer 
da fiscalisação do caminho de ferro, 
quer aduaneiros. Dava-me o orçamento 
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